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lación, viéndose más afectados los anima-
les con menor peso al nacimiento (Doubek 

et al., 2003). En el establecimiento donde se 
presentaron los casos los corderos pasaban 
sus primeras horas de vida resguardados en 
parideras por lo que el factor ambiental ten-
dría menor impacto. 

En este caso, considerando lo mencionado 
anteriormente, toma mayor relevancia el rol 
genético asociado a un gen autosomal recesi-
vo, con más predisposición en algunas razas 
como la Corriedale.
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Buscou-se avaliar a influência da adição de 
extrato tanífero (0; 2,5; 5,0 e 7,5% do total de 
matéria seca incubada) e diferentes tempe-
raturas (60, 90 e 110°C) de secagem sobre 

a produção de amônia do farelo de soja nos 
tempos 6, 12, 24, 36, 48 e 72 horas de incu-
bação in vitro. A adição dos diferentes níveis 
de extrato tanífero e o aumento de tempe-
ratura de secagem reduziram linearmente a 
produção de amônia nos diferentes tempos de 
incubação, com exceção dos valores obtidos 
na hora 72 para temperatura de secagem. O 
extrato tanífero e a alta temperatura de se-
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Summary

cagem reduziram a produção de amônia ao 
longo dos tempos avaliados. 

O experimento foi conduzido em delineamen-
to completamente casualizado, no qual cada 
tratamento foi avaliado em triplicata, sendo 
testados em quatro níveis de inclusão de ex-
trato tanífero (0; 2,5; 5,0 e 7,5% do total de 
matéria seca (MS) incubada) e três tempe-
raturas de secagem (60, 90 e 110°C) em uma 
mistura de farelo de soja e melaço. O extrato 
tanífero utilizado foi o de Acácia Negra (Aca-
cia mearnsii) obtido da TANAC (Weibull Bla-
ck, TANAC S.A., Montenegro, RS). A porcenta-
gem de farelo de soja foi sempre de 90%, e a 
soma de extrato tanífero e melaço represen-
tou sempre 10% do total de MS da mistura. 
Aproximadamente 0,5 g de amostra foi pesa-
do em frascos de vidro escuro de 120 mL e 
adicionado 40 mL de solução tampão (Theo-
dorou et al. 1994) e 10 mL de inóculo ruminal, 
sendo os frascos mantidos em banho-maria a 
39°C, vedados, em sistema de agitação lenta. 
O inóculo foi coletado com sistema a vácuo 
do rúmen bovino com fístula ruminal e man-
tido em pastagem. Os tempos de coleta para 
medir a produção de amônia foram 6, 12, 24, 
36, 48 e 72 horas a partir da hora 0 da incu-
bação. Em cada um dos tempos foi coletada 
uma alíquota de 0.5 mL de fluído, adicionados 
4,5 mL de solução de ácido sulfúrico 2% (p/v) 
e conservado a -20°C para posterior análise 
de amônia. Os dados foram analisados pelo 
GLM PROCEDURE do SAS (2001) utilizando 
modelo que incluiu os efeitos fixos de nível 
de inclusão do extrato tanífero, temperaturas 
de secagem, interação entre níveis de extra-
to tanífero e temperaturas de secagem e erro 
experimental. Os efeitos de níveis de inclusão 
de taninos e temperaturas de secagem foram 
analisados por contrastes lineares e/ou qua-
dráticos. 

The aim of this study was to evaluate the in-
fluence of the addition of tannic extract (0, 
2.5, 5.0 and 7.5% of total dry matter incubat-
ed) and different drying temperatures (60, 
90 and 110°C) on the ammonia production of 
soybean meal at times 6, 12, 24, 36, 48 and 
72 hours of incubation in vitro. The addition 
of the different levels of tannic extract and 
drying temperature increase reduced linear-
ly the ammonia production at different times 
of incubation, except for the values obtained 
at 72 hours for drying temperature. The tan-
nic extract and the high drying temperature 
reduced the production of ammonia over the 
evaluated times.

A nutrição proteica de ruminantes busca for-
necer quantidades adequadas de proteína de-
gradável no rúmen (PDR) para manutenção 
dos microrganismos ruminais e atender os re-
querimentos do animal com uma quantidade 
mínima de proteína bruta (PB) na dieta. O ca-
tabolismo de aminoácidos (aa’s) e a produção 
de amônia em excesso à necessidade bacte-
riana reduz a eficiência do uso de PDR na pro-
dução de ruminantes (NRC, 2001). O farelo 
de soja se tornou a principal fonte de forneci-
mento de proteína em sistemas intensivos de 
produção de ruminantes (D.RUŽIĆ-MUSLIĆ 
et al. 2014). O uso de antimicrobianos como 
os taninos pode ser uma alternativa para re-
duzir a taxa de degradação da proteína no 
rúmen e a produção de amônia, sem afetar 
a fermentação ruminal (PATRA & SAXENA, 
2010). A degradabilidade da PB e a disponi-
bilidade de aa’s livres no rúmen são também 
afetadas através do tratamento térmico do fa-
relo de soja (LJΦKJEL et al. 2000). Com base 
nisso, os objetivos do trabalho foram avaliar 
o efeito de inclusão do extrato tanífero e da 
temperatura de secagem durante o processo 
de peletização sobre a produção de amônia 
de farelo de soja incubados in vitro. 

Introdução

Métodos

Resultados e Discussão

Não houve efeito de interação entre níveis 
de extrato tanífero e temperaturas de seca-
gem. Adicionalmente, não foi observado efei-
to quadrático sobre as variáveis analisadas 
e por isso, somente o valor da probabilidade 
do efeito linear dos níveis de extrato tanífero 
e temperaturas de secagem foram apresen-



PAG.
176

tados em separado nas tabelas 1 e 2, res-
pectivamente. Houve diferença significativa 

para produção de amônia em todos os tempos 
de coleta referentes a porcentagem de extra-

to tanífero (tabela 1). A inclusão de extrato 
tanífero diminui linearmente a produção de 
amônia. 

Tabela 1: Efeito da inclusão de diferentes níveis de extrato tanífero em 
mistura com farelo de soja sobre a liberação de amônia ao longo de 

72 horas de incubação in vitro.

Tabela 2: Efeito da temperatura de secagem da mistura com farelo de soja sobre 
a liberação de amônia ao longo de 72 horas de incubação in vitro.

Houve efeito das temperaturas de secagem 
(p<0,05) na produção de amônia em todos os 
tempos, exceto na hora 72 (tabela 2). O au-

Buscando avaliar o impacto da inclusão de 
extrato tanífero de Acacia mearnsii na dieta 
(50g/kg de MS), Ávila et al. (2015) e Orlandi 
et al. (2015) encontraram ambos diminuição 
de digestibilidade de compostos nitrogenados 
bem como diminuição de N excretado na uri-
na. O extrato tanífero aumentou a quantidade 
de aa’s livres fluindo para o duodeno, eviden-
ciando que o mesmo possibilitou maior supri-
mento de aa’s no intestino delgado. Quanto ao 
tratamento por calor do farelo de soja, Andra-
de-Montemayor et al. (2009) evidenciaram 
que altas temperaturas podem desnaturar as 
proteínas, quebrando suas pontes de hidro-
gênio e estruturas secundárias, reduzindo a 
solubilidade e taxa de degradação das pro-

teínas no rúmen, impactando na produção de 
amônia. A reação de Maillard (reação entre 
açúcares e grupos amina) ocorre quando pro-
teínas são expostas ao calor, reduzindo seu 
valor biológico bem como sua digestibilidade.

mento da temperatura diminuiu linearmente 
a produção de amônia entre as horas 6 e 48. 

Conclusão

A produção de amônia in vitro do farelo de 
soja diminuiu quando ocorreu aumento de in-
clusão de extrato tanífero e aumento na tem-
peratura de secagem, com exceção dos valo-
res obtidos a 72 horas de incubação.
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O objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos 
de diferentes taxas de passagem (%/h) da fra-
ção líquida sobre os parâmetros de degrada-
bilidade ruminal dos compostos nitrogenados. 
Foram realizados três ensaios com duração de 
9 dias cada (4 dias de adaptação e 5 dias de 
coleta de amostras), utilizando cinco fermen-

tadores do tipo Rusitec. Cada fermentador re-
cebeu diariamente 10 g da dieta em bolsas de 
nylon com porosidade de 50 µm. A dieta era 
constituída de 16,6% de proteína bruta (PB) 
e 94,6% de matéria orgânica (MO), com base 
na matéria seca (MS). O efluente líquido foi 
recolhido diariamente e alíquotas foram cole-
tadas para posteriores analises. A variável ni-
trogênio (N) desaparecido e N amoniacal não 
apresentaram efeitos significativos (P>0,05) 
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